LECTIO DIVINA DA


Parábola dos vinhateiros homicidas: Mt.21,33-43
(Mc 12,1-12; Lc 20,9-19)
33«Escutai outra parábola: Um chefe de família plantou uma vinha, cercou-a com uma sebe, cavou nela um lagar, construiu uma torre, arrendou-a a uns vinhateiros e ausentou-se para longe. 
34Quando chegou a época das vindimas, enviou os seus servos aos vinhateiros, para receberem os frutos que lhe pertenciam. 
35Os vinhateiros, porém, apoderaram-se dos servos, bateram num, mataram outro e apedrejaram o terceiro. 36Tornou a mandar outros servos, mais numerosos do que os primeiros, e trataram-nos da mesma forma. 37Finalmente, enviou-lhes o seu próprio filho, dizendo: ‘Hão-de respeitar o meu filho.’ 38Mas os vinhateiros, vendo o filho, disseram entre si: ‘Este é o herdeiro. Matemo-lo e ficaremos com a sua herança.’ 39 (Gen.37,20) E, agarrando-o, lançaram-no fora da vinha e mataram-no. 
40Ora bem, quando vier o dono da vinha, que fará àqueles vinhateiros?» 41Eles responderam-lhe: 
«Dará morte afrontosa aos malvados e arrendará a vinha a outros vinhateiros 
que lhe entregarão os frutos na altura devida.» 
42Jesus disse-lhes: 
«Nunca lestes nas Escrituras: (Sal.118,22-23)
A pedra que os construtores rejeitaram

transformou-se em pedra angular?

Isto é obra do Senhor

e é admirável aos nossos olhos?

[43Por isso vos digo: 
O Reino de Deus ser-vos-á tirado e será confiado a um povo (etnos) que produzirá os seus frutos.

…

 45Os sumos sacerdotes e os fariseus, ao ouvirem as suas parábolas, compreenderam que eram eles os visados. 
46Embora procurassem meio de o prender, temeram o povo, que o considerava profeta].
I. LEITURA: ESCUTAR E RESPONDER…
1. Contexto: Jesus em Jerusalém (Mt.21,1-25,46). Jesus no Templo “23Em seguida, entrou no templo. Quando estava a ensinar, foram ter com Ele os sumos sacerdotes e os anciãos do povo e disseram-lhe: «Com que autoridade fazes isto? E quem te deu tal poder?»”. Estamos em Jerusalém, pouco tempo após a entrada triunfal de Jesus na cidade (cf. Mt 21,1-11). De hora para hora, cresce a tensão entre Jesus e os seus adversários. Os líderes judaicos pressionam Jesus, num esquema que apresenta foros de processo organizado. Adivinha-se, no horizonte próximo de Jesus, a prisão, o julgamento, a condenação à morte. Jesus está plenamente consciente do destino que lhe está reservado, mas enfrenta os dirigentes e condena implacavelmente a sua recusa em acolher o Reino.
2. A resposta aos adversários comporta três parábolas (dois filhos, vinhateiros, grande banquete), seguidas de 4 controvérsias: Mt.22,15-46: tributo a César, a ressurreição, o mandamento novo, Jesus e David…

3. Nova parábola: Jesus chama a atenção: «escutai»; É mais dramática: inclui o assassínio do Filho. E o miserável fim dos miseráveis…

4. Mais alegórica: (metáfora prolongada)
a) O proprietário da vinha: Deus;

b) o terreno, o lagar, a torre remete para Is.5,1-7 (1ª leitura); mas a parábola insiste mais nos «responsáveis da vinha».
c) vinhateiros: autoridades, a quem Deus confiava Israel

d) os servos (duas missões): profetas enviados por Deus

e) vinha: Israel; 

f)  O outro povo é a Igreja… Ao Israel histórico sucede-se o Israel de Deus (Gal.6,16). é o reino (Igreja, novo Israel: São Justino):
g) O Filho é Cristo;

h) a missão é dar fruto… se não dá fruto, está sob o julgamento… «Eu vos destinei, para que vades e deis fruto e o vosso fruto permaneça» (Jo 15, 16).
5. É uma parábola de julgamento. Os próprios ouvintes dão a sentença: morte dos assassinos e entrega da vinha a outros, que lhe produzam os frutos. “E agora, habitantes de Jerusalém, e vós, homens de Judá,  sede juízes entre mim e a minha vinha” (1ª leitura). 
6. Palavra-chave: «os frutos» (vv.34;43): a conduta que Deus espera dos homens. João Baptista convidava a dar frutos dignos de arrependimento (Mt.3,8). «É pelos frutos que se reconhecem os verdadeiros profetas»… O que é decisivo é o "produzir frutos" de amor e de justiça, que pomos ao serviço de Deus e dos nossos irmãos. 
II. MEDITAÇÃO: DAR FRUTO
1. Deus e nós: uma história de amor?! (cf. 1ª leitura) 
2. Servir a vinha ou servir-se da vinha?!
3. Dar fruto a seu tempo… que frutos de vida?
4. “De que género é o fruto que o Senhor espera de nós? O vinho é imagem do amor: este é o verdadeiro fruto que permanece, aquele que Deus quer de nós. Mas não esqueçamos que, no Antigo Testamento, o vinho que se espera das uvas boas é sobretudo imagem da justiça, que se desenvolve numa vida segundo a lei de Deus. O autêntico conteúdo da Lei é o amor a Deus e ao próximo. Este duplo amor, porém, não é qualquer coisa simplesmente doce; traz consigo o peso da paciência, da humildade, da maturação na educação e assimilação da nossa vontade à vontade de Deus, à vontade de Jesus Cristo, o Amigo. Só deste modo, tornando verdadeiro e recto todo o nosso ser, é que o amor se torna também verdadeiro, só assim é um fruto maduro” (Bento XVI, Homilia, 29 Junho 2011). 
5. “Qual é o fruto que permanece? Sabemos que o fruto da videira são as uvas, com as quais depois se prepara o vinho. Por agora detenhamo-nos sobre esta imagem. Para que as uvas possam amadurecer e tornar-se boas, é preciso o sol mas também a chuva, o dia e a noite. Para que dêem um vinho de qualidade, precisam de ser pisadas, há que aguardar com paciência a fermentação, tem-se de seguir com cuidadosa atenção os processos de maturação. Características do vinho de qualidade são não só a suavidade, mas também a riqueza das tonalidades, o variegado aroma que se desenvolveu nos processos da maturação e da fermentação. E por acaso não constitui já tudo isto uma imagem da vida humana e, de modo muito particular, da nossa vida? Precisamos do sol e da chuva, da serenidade e da dificuldade, das fases de purificação e de prova mas também dos tempos de caminho radioso com o Evangelho. Num olhar de retrospectiva, podemos agradecer a Deus por ambas as coisas: pelas dificuldades e pelas alegrias, pelas horas escuras e pelas horas felizes. Em ambas reconhecemos a presença contínua do seu amor, que incessantemente nos conduz e sustenta (Bento XVI, Homilia, 29 Junho 2011). 
III. ORAÇÃO: SALMO RESPONSORIAL – Salmo 79 (80) 

Refrão: A vinha do Senhor é a casa de Israel.

Arrancastes uma videira do Egipto,
expulsastes as nações para a transplantar.
Estendia até ao mar as suas vergônteas
e até ao rio os seus rebentos.


Porque lhe destruístes a vedação,
de modo que a vindime quem quer que passe pelo caminho?
Devastou-a o javali da selva
e serviu de pasto aos animais do campo.


Deus dos Exércitos, vinde de novo,
olhai dos céus e vede, visitai esta vinha.
Protegei a cepa que a vossa mão direita plantou,
o rebento que fortalecestes para Vós.

Não mais nos apartaremos de Vós:
fazei-nos viver e invocaremos o vosso nome.
Senhor, Deus dos Exércitos, fazei-nos voltar,
iluminai o vosso rosto e seremos salvos.
IV. CONTEMPLAÇÃO: PERMANCER EM CRISTO
“Mas sabemos que, unidos a Cristo, nos tornamos vinho generoso. Deus sabe transformar em amor mesmos as coisas pesadas e acabrunhadoras da nossa vida. Importante é «permanecermos» na videira, em Cristo” (Bento XVI, Homilia, 22 Setembro 2001)

“No nosso tempo de inquietação e indiferença, em que tanta gente perde a orientação e o apoio; em que a fidelidade do amor no matrimónio e na amizade se tornou tão frágil e de breve duração; em que nos apetece gritar, em nossa necessidade, como os discípulos de Emaús: «Senhor, fica connosco, porque anoitece (cf. Lc 24, 29), sim, é escuro ao nosso redor!»; neste tempo, o Senhor ressuscitado oferece-nos um refúgio, um lugar de luz, de esperança e confiança, de paz e segurança. Onde a secura e a morte ameaçam os ramos, aí, em Cristo, há futuro, vida e alegria; aí há sempre perdão e novo início, transformação ao entrar no seu amor” (Bento XVI, Homilia, 22 Setembro 2001)

V. ACÇÃO: Escolher um "fruto” possível para produzir nesta semana: um gesto ou uma palavra de reconciliação em relação a alguém; uma partilha com um vizinho necessitado; ou uma iniciativa que pareça ainda mais gratuita e que traga alegria. Para os mais empenhados na vida espiritual: em cada dia, produzir um fruto de amor!
Missa com a Catequese: Uma oferenda dos frutos da terra. Hoje, ou num dos domingos de Outubro, pode desenrolar-se durante a celebração uma oferenda dos frutos da terra: frutos, legumes, flores… No final da celebração, pode-se partilhar os dons oferecidos.

